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ABSTRACT 
In this paper, we describe a learning analytics software that allows 
a teacher to decide about pedagogical interventions based on 
information found in the virtual learning environment. The 
software is a Moodle plugin that uses graphs to support teacher's 
decisions according to the student behavior. The tool facilitates 
the identification of prejudicial conduct related to learning and 
also the agile communication with the student. 

 

RESUMO 
Neste documento é apresentado software da área de Learning 

Analytics que permite ao professor tomar decisões pedagógicas a 
partir de informações constantes no ambiente virtual de 
aprendizagem. Trata-se de plugin para o sistema Moodle que 
utiliza gráficos para sustentar intervenções pedagógicas de acordo 
com o comportamento do aluno no ambiente. O sistema permite a 
identificação de comportamento prejudicial ao desenvolvimento 
da aprendizagem bem como a rápida comunicação do docente 
com o discente. 

 

Categories and Subject Descriptors 
K.3.1 [Computers and Education]: Computer Uses in 
Education. Distance Learning. 

 

General Terms 
Algorithms, Measurement. 

 

Keywords 

Learning analytics, Moodle, graphs. 

 

1. INTRODUÇÃO 
O acompanhamento da aprendizagem do aluno em cursos a 
distância não é uma tarefa trivial. A própria distância e a 
quantidade de alunos são fatores que dificultam o 
acompanhamento dos alunos por parte do professor. E tal 
acompanhamento é fundamental se considerarmos que o processo 
de aprendizagem deve estar acompanhado de um constante 
diagnóstico. De nada adianta descobrir que determinado estudante 
não atingiu os objetivos pretendidos ao final de um curso. É 
fundamental que o seu desenvolvimento seja acompanhado a 
tempo de agir com intervenções pedagógicas e motivacionais. 

De acordo com [1], uma das maiores dificuldades em Content 

Management Systems (CMS) é a identificação do que um 
determinado aluno está fazendo. Via de regra, os registros 
encontrados em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs) 
são de difícil compreensão para professores que não possuem 
formação na área de Tecnologia da Informação (TI). Registros 
textuais e dados espalhados por diferente interfaces não são 
adequados para a análise rápida do professor. É preciso fornecer 
informações precisas, claras e simplificadas a fim de que o 
docente tome decisões pedagógicas. Vários autores estressam a 
necessidade de representações gráficas para uma melhor 
comunicação de dados complexos [1, 2, 3, 4]. 

Além da apresentação adequada dos dados, é preciso que este tipo 
de ferramenta facilite a ação do professor no que dia respeito à 
intervenção junto ao discente. No presente caso, esta ação 
corresponde à comunicação direta com o aluno através de 
mensagens eletrônicas.  

Considerando este contexto, desenvolveu-se uma ferramenta que 
busca automatizar o processo. 

 

2. OBJETIVOS 
O software desenvolvido pretende ser uma ferramenta que, a 
partir dos registros do AVA Moodle, permita ao professor 
identificar, de maneira ágil, alunos com relativa tendência ao não 
atingimento de sucesso em um curso. Desta forma, a partir de 
gráficos que permitem o envio de mensagens aos alunos, é 
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possível ao professor perceber "comportamentos de risco" e 
comunicar-se com os alunos. 

Como relatado por [5], deseja-se que o software revele o 
comportamento oculto do aluno ao professor, a fim de que este 
último possa formar insights e reagir com intervenções 
pedagógicas adequadas. 

O fim último é qualificar as interações entre docentes e discentes 
para que os profissionais que utilizam o AVA Moodle alcancem 
resultados melhores. 

 

 

3. TELAS 
A interface inicial para utilização da aplicação corresponde a um 
bloco do AVA Moodle, como pode ser visto na Figura 1. É 
possível identificar seis tipos de relatórios: Avaliações, Materiais 
acessados, Tarefas enviadas, Envios do questionários, Hotpot 
enviados e Visualizações. O professor deverá clicar sobre uma 
dessas opções a fim de utilizar o sistema propriamente dito. 

 

 
Figura 1.  Imagem do bloco para acesso aos relatórios. 

 

O primeiro gráfico da lista apresentada no bloco corresponde à 
distribuição da avaliação nos diversos trabalhos propostos pelo 
professor e realizados pelos alunos. O formato utilizado é 
conhecido como gráfico de caixas, no qual é possível identificar o 
maior conceito, o menor conceito, a mediana e os quartis 
correspondentes. Como é possível verificar pela Figura 2, o 
professor pode visualizar o nível de dificuldade de cada atividade.  

 

 
Figura 2.  Gráfico com a distribuição das avaliações. 

 

Ao clicar sobre a caixa (Figura 3), o professor pode enviar 
mensagens aos alunos de acordo com o quartil em que estão 
posicionados.  

 

 
Figura 3.  Envio de email a partir das avaliações. 

 

O segundo relatório presente no bloco apresenta uma 
representação que permite ao professor identificar a relação de 

acesso ao material que está disponível no AVA. Na Figura 4, 
pode-se perceber que o eixo y apresenta os nomes dos diversos 
materiais e o eixo x, o número de alunos que acessou (cor verde) 
ou não (cor vermelha) o material publicado. Desta forma, o 
professor pode, rapidamente, identificar se uma quantidade 
expressiva de alunos não está realizando os estudos propostos. 

   

 
Figura 4.  Acesso aos materiais. 

 

Além de funções de zoom, o professor pode, de maneira bem 
simplificada, enviar mensagem para um determinado conjunto de 
alunos. Por exemplo: para todos os alunos que não tenham 
acessado um determinado recurso. Para isso, basta clicar sobre a 
barra vermelha correspondente. Se houver a definição de grupos 
no contexto do curso, é possível apresentar os dados de cada 
grupo separadamente e diminuir eventual poluição do gráfico 
apresentado. 

O terceiro relatório (Figura 5) permite o controle do envio de 
tarefas realizadas pelos alunos. As diversas tarefas são colocadas 
no eixo x, e barras são utilizadas para indicar os alunos que não 
entregaram (vermelha), que entregaram no prazo (preta), ou 
entregaram fora do prazo (preta). Novamente, é possível 
aproximar ou afastar o gráfico, enviar mensagens para os alunos 
correspondentes a determinada barra e também apresentar 
somente dados de um determinado grupo.   

 

 
Figura 5.  Envio de tarefas. 

 

Neste mesmo relatório, pode-se visualizar outros aspectos 
relacionados com o envio de tarefas tais como a evolução da 
entrega e da pontualidade dos alunos a partir de duas linhas 
(Figura 6). 
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Figura 6.  Evolução do envio de tarefas. 

 

Os relatórios cujos nomes são "Envio do questionário" e "Hotpot 
enviados" são em tudo semelhantes ao apresentado nas Figuras 5 
e 6. São mostrados separadamente por questões de 
implementação, mas utilizam a mesma classe PHP desenvolvida 
para o relatório "Tarefas enviadas". Desenvolveu-se uma classe 
que permite relatórios de outros módulos do Moodle que 
apresentem envio de algum conteúdo. 

O último relatório, apresentado na Figura 7, faz um resumo do uso 
que cada aluno está fazendo do ambiente levando em conta o 
número de vezes que entra no AVA, a distribuição do acesso ao 
longo das semanas, bem como o número total de materiais 
acessados e como isso ocorreu ao longo de cada semana. Neste 
gráfico, o professor pode identificar rapidamente quais alunos 
apresentam um comportamento menos adequado. 

 

 
Figura 7.  Acesso individual ao Moodle e aos materiais. 

 

A funcionalidade de selecionar grupos de alunos também está 
presente neste relatório. A partir dele, o professor pode visualizar 
mais dados de determinado aluno. Basta clicar sobre o nome do 
discente e terá acesso à tela apresentada na Figura 8. Ali, é 
possível verificar a proporção e o nome das tarefas enviadas ou 
não, assim como dos materiais acessados ou não por um 
determinado aluno. Em outra aba da mesma janela, pode-se enviar 
uma mensagem ao aluno (Figura 9). Finalmente, ainda é possível 
recuperar as mensagens enviadas anteriormente  (Figura 10). 

 

 
Figura 8.  Dados do aluno. 

 

 

 
Figura 9.  Envio de mensagem ao aluno. 

 

 

 
Figura 10.  Histórico de troca de mensagens. 

 

4. VALOR AGREGADO PARA A 
APRENDIZAGEM 
Esta ferramenta nasceu, primeiramente, da percepção dos autores 
de que o AVA Moodle não apresentava elementos suficientes para 
municiar o professor com informações que permitissem o 
constante diagnóstico da participação do aluno. Posteriormente, 
realizou-se pesquisa quantitativa que demonstrou que alunos com 
maior frequência no AVA e que acessam maior quantidade de 
recursos pedagógicos apresentam um desenvolvimento melhor ao 
longo de uma disciplina a distância. 

Acredita-se que o software possa contribuir no processo de 
ensino-aprendizagem na medida em que permite que professores 
identifiquem de forma ágil e simplificada a necessidade de 
comunicação com os aluno. Considerando-se que a orientação é 
um fator muito importante para o desenvolvimento cognitivo, a 
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ferramenta contribui para que essa orientação seja mais frequente 
e contenha elementos mas específicos. 

 

5. PÚBLICO ALVO 
O software aqui apresentado tem como público alvo professores e 
tutores que fazem uso do ambiente virtual de aprendizagem 
Moodle. Para sua utilização, o administrador do AVA deve 
instalar o plugin a partir da página: 
https://moodle.org/plugins/view/block_analytics_graphs. 

O uso não está restrito a cursos a distância, pois pode ser utilizado 
em disciplinas híbridas que fazem uso do Moodle.  

 

6. SUGESTÕES METODOLÓGICAS DE 
USO  
Acredita-se que a melhor forma de utilizar o software seja a partir 
da consulta aos gráficos em uma frequência compatível com o 
tempo do curso. Em um curso semestral, a consulta semanal é 
uma opção considerada adequada. A partir da visualização dos 
gráficos, o professor deve: 

• enviar mensagens aos alunos que não estão acessando o 
material publicado; 

• enviar mensagens aos alunos que não estão submetendo as 
tarefas; 

• enviar mensagens aos alunos que apresentam pouca 
frequência no ambiente; 

• identificar discrepâncias nas avaliações. 

O teor dessas mensagens é uma escolha dos professores. Optou-se 
por não implementar mensagens automáticas, permitindo que o 
professor escolha as suas alternativas. Há que se pensar sempre 
em resgatar o aluno que está se afastando do curso ou não está 
compreendendo as competências que se deseja desenvolver.  

 

7. MANUAIS DE USO  
O software é de uso intuitivo a partir da instalação do plugin no 
AVA. Para utilizá-lo, é necessário: 

• que o administrador do AVA Moodle instale o plugin; 

• que o professor responsável pelo curso no Moodle habilite o 
bloco. 
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